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O grupo de banespianos que, reunidos 
no Esporte Clube Banespa em 21 de 
junho de 1983, fundou a Afubesp não 
tinha ideia do que ela se tornaria.

Já em seu nascimento o primeiro 
embate, a quem servir? Um conjunto de pes-
soas defendeu que fosse destinada apenas aos 
que estivessem em cargos gerenciais. No entan-
to, outro grupo - que pregava uma associação 
que abarcasse todos os banespianos - saiu vi-
torioso. Estava aí selado o destino da Afubesp: 
defender os interesses dos funcionários do ban-
co sem nenhuma distinção de hierarquia ou si-
tuação – fossem eles da ativa ou aposentados.

A longa e bela história da entidade, que completa 
30 anos este mês, bem que renderia um livro, cujo 
ponto alto certamente seria a luta contra a privatiza-
ção do Banespa, que por mérito dos funcionários 
do banco, conduzidos pelas entidades sindicais e 
Afubesp, arrastaram o processo por seis anos.

O despertar de uma associação combativa, 
que acabou por se tornar referência no movi-
mento de resistência dos trabalhadores, deu-se 
justamente após a intervenção no Banespa.

Mas as manifestações e articulações para 
barrar a venda do banco e todas as outras lu-
tas travadas desde então não ofuscaram o lado 

Memória

Firme, forte e sempre em 
movimento
Na comemoração dos 30 anos da Afubesp, relembre a história da 
entidade que está totalmente atrelada à história dos banespianos

associativo da entidade, que evoluiu e ampliou 
sua comunicação, os serviços prestados aos 
seus sócios em diversos setores, em especial 
jurídico e convênios.

Sem contar a transformação aplicada na Co-
lônia de Férias de Barbosa, que tornou-se um 
refúgio para os banespianos que buscam tran-
quilidade e contato com a natureza.

Ao mesmo tempo preocupa-se em ser uma 
instituição com responsabilidade social, colabo-
rando continuamente com o Comitê Betinho e 
sendo parceira dos movimentos negro e de pes-
soas com deficiência, por exemplo.

Com a mudança no perfil dos associados, ho-
je a grande maioria já está aposentado, criou o 
programa Afubesp Qualidade de Vida, que rea-
liza eventos mensais com temas variados que 
privilegiam cultura. Relembre alguns momentos 
que marcaram a vida dos banespianos e da Afu-
besp nas próximas páginas.

 Jamil Ismail

Camila de Oliveira
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D  a intervenção, passando pela fede-
ralização até a venda do Banespa 
para o Santander foram seis anos 
de luta. A mobilização e garra do 
funcionalismo na tentativa de man-

tê-lo como banco estatal com presença mas-
siva nas atividades conduzidas pela Afubesp 
e sindicatos, as ações judiciais propostas pe-
las entidades para retardar a privatização, a 
articulação de apoios de parlamentares foram 
constantes neste período.

Algumas manifestações se destacam como 
a ocorrida na Alesp em março de 1999 - que 
reivindicou a renegociação da dívida de São 
Paulo e a retomada do controle acionário - e, 
um ano depois, a passeata que tomou a Ave-
nida Paulista para entregar requerimento que 
pedia realização de um plebiscito sobre o fu-
turo do Banespa. O documento contava com 
bem mais de 306 mil assinaturas de eleitores 
de 645 municípios paulistas.

Outra demonstração de união dos banes-
pianos ocorreu no fatídico dia 20 de novem-

bro de 2000, 
quando o espa-
nhol Santander 
adquiriu o ban-
co por R$ 7,050 
bilhões. Mesmo 
com a manobra de realizar o leilão no Rio de 
Janeiro para evitar protestos, o funcionalismo 
compareceu em massa na frente da Torre do 
Banespa, em São Paulo.

Essa tão importante história de luta que re-
forçou ainda mais os laços fraternos entre os 
banespianos jamais cairá no esquecimento. A 
prova disso foi o ato realizado pela Afubesp 
dez anos depois, no mesmo lugar, para lem-
brar a luta e resistência dos funcionários do 
banco antes e pós-privatização.

Em 2000, 
Avenida Paulista 
foi palco de um 

dos maiores atos 
em defesa do 

Banespa

Banespianos reunidos na Alesp em 1999 Ato em 2010 relembrou luta e resistência 

Uma luta que jamais 
cairá no esquecimento
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Cabesp e 
Banesprev: 
manutenção e 
fortalecimento

N  os anos que precederam a privati-
zação, Cabesp e Banesprev sofre-
ram investidas que foram barradas 
pelas entidades sindicais, como a 
ideia de transformar a Caixa Be-

neficente em fundação. No caso do Fundo 
de Pensão, o trabalho da Afubesp e dos sin-
dicatos foi esclarecer aos banespianos que 
os planos de benefícios (Fundão e Plano III) 
criados para ajudar no processo de privatiza-
ção do Banespa suprimia direitos.

Após a venda, a luta foi por manter e forta-
lecer as duas entidades. A negociação firme 
dos dirigentes sindicais e de representação 
com o Santander possibilitou a celebração do 
Acordo Sindical - que permitiu que milhares 
de colegas se aposentassem – com a assina-
tura de termos de compromisso, renovados 
até hoje, que as preservou além do que esta-
va previsto no edital de privatização (Banes-
prev por 18 meses e a Cabesp por 60 meses).

Em 1999, protesto em defesa da Cabesp

Eterna vigilância: encontro debate planos
do Banesprev

Ato na Torre Santander, este ano, reivindica abertura 
de negociação sobre planos do Banesprev

Patrimônios

Além disso, em favor da Caixa permanece-
ram lutas por melhorias e redimensionamen-
to da rede, como já ocorria em 1998, e por 
mais democracia nas assembleias. E em re-
lação ao Banesprev, negociações e conquis-
tas de apoios acabaram rendendo a criação 
do Plano V para resolver parte das questões 
do pessoal pré-75, assim como a briga pelo 
serviço passado do Plano II, que resultou em 
denúncia na Previc e comprovação de que a 
responsabilidade pelo aporte do valor é do 
banco espanhol.

Neste sentido, recentemente foi realiza-
do ato em frente a Torre Santander reivin-
dicando a abertura de negociações em prol 
dos benefícios dos participantes e assisti-
dos do Banesprev.
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M  uitas das questões dos colegas 
vêm sendo tratadas também no 
campo jurídico. Ações judiciais 
movidas pela Afubesp já benefi-
ciaram associados contra o pa-

gamento duplo de Imposto de Renda, por 
exemplo. A entidade ainda possui ações co-
letivas que buscam reajuste pelo INPC para 
o pessoal do Plano V, aporte do serviço pas-
sado do Plano II e reblindagem dos títulos 
públicos do pessoal pré-75, entre outras.

Na esfera política, um trabalho constante 
e incansável, que busca de apoio de parla-
mentares e órgãos oficiais vem sendo reali-
zado desde 2001 pelo resgate da Resolução 
118/97 do Senado Federal, que reservou tí-
tulos para pagamento de complementação 
de aposentadoria e pensões dos pré-75. 
Uma tese defendida pela Afubesp e Comis-
são Nacional dos Aposentados do Banespa.

A CNAB, inclusive, é fruto do encontro de 
aposentados do Banespa ocorrido ainda na 
época de luta contra a privatização e esteve a 
frente de outros neste sentido, bem como em 
outros eventos dos trabalhadores do grupo.

Ações no campo político e jurídico
Trabalho

Em 2004, CNAB levou as demandas dos pré-75 
ao Congresso de funcionários 

Plano II em foco no encontro de Vinhedo, em 2011

Mobilização promovida pela Afubesp 
em 2005 reivindica direitos do 
pessoal pré-75
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Pessoas

Depoimentos de quem contribui com a história da Afubesp
Luiz Claudio Marcolino, deputado estadual

“Mesmo depois da privatização, a Afubesp 
conseguiu construir uma organização forte com os 
trabalhadores. Hoje, é uma referência não só em 
ação sindical como no diálogo. É uma associação 
que tem o meu respeito por sua combatividade.”

Luiz Cesar de Freitas, o Alemão,
presidente da Fetec-SP

“A Afubesp não tem uma visão estreita: sempre 
atua olhando o associado como cidadão. O vê 
como um ser que precisa de saúde, educação, 

atuando na cidadania.”

Ricardo Berzoini, deputado federal

“Considero-me praticamente associado. Tenho 
muitas histórias para contar de lutas comuns 
como presidente do Sindicato dos Bancários 
e agora como parlamentar. Sinto como se a 

Afubesp fosse minha casa.”

Vagner Freitas, presidente da CUT Nacional

“Uma entidade política, na construção da resistência 
dos bancários em defesa do Banespa e uma grande 
parceira na luta dos trabalhadores em geral. São 30 
anos de luta, e parabenizo todos os que construíram 
essa entidade de trabalhadores.”

Juvandia Moreira, presidenta do Sindicato dos
Bancários de São Paulo, Osasco e Região

“A Afubesp e o Sindicato sempre atuaram como parceiros 
históricos na luta e organização de trabalhadores da ativa e 
de aposentados, e vamos continuar caminhando juntos para 
fortalecer ainda mais essa ação conjunta.”
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Depoimentos de quem contribui com a história da Afubesp
Claudia Ricaldoni, presidenta da Anapar

“Tem sido a legítima representante dos interesses dos 
banespianos e basicamente agora também enfrentando a luta 
com o Santander. Podemos destacar a questão do Plano II, 
do Banesprev e o trabalho dedicado de todos os dirigentes.”

Sebastião Geraldo Cardozo, o Tião,
secretário-geral da CUT-SP

“Teve principal papel na luta contra a privatização, foi 
fundamental para garantir os acordos, a manutenção da 

empregabilidade e agora do papel que tem na organização dos 
trabalhadores do Santander. Parabéns à Afubesp!”

Carlos Cordeiro, presidente da Contraf-CUT

“Parabéns aos 30 anos da Afubesp, uma entidade parceira dos bancários 
do Brasil. Entrou para a história na luta heróica contra a privatização do 

Banespa e continua presente no movimento dos funcionários e aposentados 
do Santander, com muita garra e dignidade, contribuindo para a construção 

de um país com justiça social e cidadania”

Hebert Moniz, coordenador da CNAB

“Nestes últimos vinte anos, a Afubesp é a um 
só tempo vanguarda e a síntese vitoriosa das 
conquistas que fizeram e fazem parte da história 
de luta dos banespianos, sem nunca capitular nem 
patrocinar aventuras estéreis.

José Matias Carvalho,
associado - Plano II
“Aqui nos ajudam a entender 
questões da Cabesp e 
Banesprev. Dão todo o apoio e 
tiram nossas dúvidas”

Lídia Maria Neves,
associada - Plano V

“É um vínculo com minha história 
profissional. É onde eu venho 

encontrar meu amigos, um canal. 
É uma forma de continuar a viver 
minha história com o Banespa.”
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Passado e 
futuro em 
movimento

U  ma história tão bonita e de tanta luta tem, 
sem sombra de dúvidas, vários desta-
ques. Camilo Fernandes, o novo presi-
dente da Afubesp, relembra alguns fatos 
desta trajetória. A mais memorável, se-

gundo ele, é a luta contra a privatização do Banes-
pa, iniciada com a federalização do banco em 1994. 
“Lutamos por mais de seis anos resistindo contra o 
governo federal na época de FHC e a tentativa de 
privatização. Foram seis anos ao lado dos sindica-
tos, mantendo os banespianos unidos com muitas 
atividades e idas à Brasília e à Alesp”, diz.

Mesmo com a privatização em 2000, a batalha 
não acabou. Hoje, muitos banespianos mantêm re-
servados seus direitos, em consequência dos acor-
dos coletivos firmados e aprovados em assembleia 
pelos trabalhadores. A manutenção do Banesprev 
e da Cabesp, a previdência complementar e assis-
tência médica, foi outro marco no combate. “São 
nossas duas joias da casa, dois patrimônios que 
conseguimos manter após a privatização”, lembra. 

Camilo assumiu o posto de Paulo Salvador – li-
cenciado, hoje no comando da Rede Brasil Atual 
–, seguindo sempre a postura democrática, trans-

Camilo Fernandes 
resgata lutas 
importantes e aponta 
os novos passos da 
aniversariante

parente e representativa característica da asso-
ciação. Na continuidade da gestão, estão sendo 
feitas mudanças significativas no sistema de infor-
mática e investimentos em convênios de lazer, en-
sino e farmácia. O departamento jurídico continua 
trabalhando com as várias ações coletivas em cur-
so, como a reblindagem dos títulos da resolução 
118 (que diz respeito aos representantes pré-75) 
e a correção do IGPMI (do congelamento). Camilo 
lembra, ainda, do êxito obtido em 2007 na questão 
da bitributação dos associados do Plano II. 

Nesta nova etapa, a Afubesp quer se aproximar 
ainda mais de seus associados e aumentar sua re-
presentatividade a fim de seguir forte e resistente. 
Recentemente, foi reeditado o guia de convênios 
contemplando as parcerias com variados serviços. 
As atividades mensais do programa “Qualidade de 
Vida” também continuam à todo o vapor. Em no-
me da entidade, Camilo faz um convite: “Em nossa 
história, defendemos tanto os funcionários ativos 
quanto aposentados. Divulgue a Afubesp aos ami-
gos para que façam parte deste time com a gente. 
Venha torná-la uma entidade ainda mais forte para 
o enfrentamento junto aos sindicatos contra os in-
teresses do banco Santander.”

Associação
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Presidente da Afubesp convida colegas a reforçar a luta pelos 
direitos dos banespianos

Confira o vídeo com a declaração do presidente sobre 
os 30 anos no site da Afubesp www.afubesp.com.br.
Estamos sempre em movimento, sempre ao lado do 
associado! Acompanhe nossas atividades por meio das 
redes sociais. 

Fique sócio, indique aos amigos 
e fortaleça quem luta e sempre 
lutou por você
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